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PROJETO APOLLONIA – EM BUSCA DA CIDADE HELENÍSTICO-ROMANA. Tibério Vianna Xavier, 
Artur Barcelos, Cláudio Heinrichs Jr., Edison B. Cruxen, Fernanda Ott, João D. M. Saldanha, Mara C. M. 
Rodrigues, Mariana P. Cabral, Marieta M. Löw, Paulo A. Carneiro, Raquel M. Rech, Rodrigo Angrizani, Francisco 

Marshall (Departamento de História, IFCH, UFRGS). 
A Arqueologia Histórica Clássica é o ramo da Arqueologia que estuda e explora os sítios arqueológicos relativos à civilização 
greco-romana, utilizando-se para isso de técnicas e métodos de escavação peculiares e adequados à complexidade estratigráfica 
existente nos espaços onde se desenvolveram estas culturas. É nessa área do conhecimento que o Projeto Apollonia atua, tendo 
em vista a realização de missão arqueológica internacional no sítio de Apollonia, Israel, entre 12 e 31/07/98. O programa 
preparatório compreedeu leituras orientadas de bibliografia especializada, fichamentos de textos e apresentações em seminários 
periódicos, participação em cursos, congressos e trabalhos arqueológicos de campo, visando a aprimorar as aptidões técnicas e 
científicas do grupo de pesquisadores. Explorado pela Tel Aviv University, parceira da UFRGS nestas escavações, Apollonia é 
um sítio arqueológico com ocupações sucessivas desde a época fenícia até os dias atuais, sendo seu estrato helenístico-romano o 
segmento a ser pesquisado pelo grupo na presente temporada de escavações. Nosso objetivo nesta etapa é identificar no sítio a 
presença das estruturas urbanísticas fundamentais da cidade helenístico-romana de Apollonia, bem como desenterrar as diversas 
expressões materiais produzidas naquele contexto, especialmente no período delimitado (de fins do séc. IV a.C. ao séc. IV d.C.). 
Diversas questões culturais e econômicas são visadas diretamente. Sabe-se, pelos registros das escavações já realizadas e pelas 
fontes históricas existentes, que Apollonia foi um importante centro comercial, privilegiado pelo porto natural existente na sua 
praia, junto ao Mediterrâneo, motivo pelo qual aquelas civilizações da antigüidade ali se instalaram. O prof. Dr. Israel Roll 
(TAU), coordenador das escavações no sítio, destacou a sua importância comercial e estratégica no período romano pela 
proximidade deste de uma das principais rotas romanas na Judéia[1]. A realização das escavações, em julho de 1998, remeterá o 
projeto a sua terceira etapa, relacionada à análise laboratorial e interpretação dos achados, seguindo-se a publicação dos 
resultados (CNPq-PIBIC/UFRGS, FAPERGS). [1] ROLL, I. “The Roman Road System in Judaea”, In: L. I. Levine (ed), 
The Jerusalem Cathedra 3. 
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